
m 4 de Fevereiro, no início de

uma visita oficial de dois dias a

Portugal, o Presidente da Repú-

blica Francesa, Jacques Chirac, e o

Presidente da República Portuguesa,
Jorge Sampaio, efectuaram uma visita

de estudo ao OEDT. Durante o encontro,

os dois chefes de Estado avistaram-se

com o presidente do Conselho de

Administração do OEDT, Franz J.
Bindert, e com o director do OEDT,

Georges Estievenart, na presença de

individualidades dos dois países.

O Presidente francês, chamando a aten-
ção para o facto de o fenómeno da droga

atingir proporções dramáticas, exortou

os Estados-Membros europeus a intro-

duzirem a legislação comum para atacar

o problema. Usando da palavra durante
uma conferência de imprensa informal

realizada no Observatório, o Presidente

Chirac declarou: ‘É inaceitável que a

legislação europeia neste sector não

esteja harmonizada’. O Presidente sali-
entou ser necessário, para o efeito, que

os países da UE dispusessem dos conhe-

cimentos científicos, técnicos e estatís-

ticos apropriados. ‘A Europa deve tomar

consciência do drama com que se con-
fronta e dotar-se de meios congruentes

para resolver este problema’ s a l i e n t o u ,

reiterando a ‘importância vital’ do OEDT

no desenvolvimento da base cognitiva

necessária a um raciocínio sólido. 

‘É preciso saber mais para tomar

melhores decisões’ foi a mensagem

transmitida pelo Presidente Sampaio 

na sua declaração à imprensa. O chefe

de Estado português realçou os pro-
gressos alcançados nos últimos anos 

no nível de conhecimentos sobre o

fenómeno da droga e a necessidade de

os continuar a desenvolver: ‘Estamos

hoje aqui para incentivar os países da
UE e o OEDT a prosseguirem as suas

iniciativas tão decisivas para a delibe-

ração política’. 

Entre os convidados presentes na
reunião restrita com os Presidentes

contavam-se: José Sócrates, Ministro

Adjunto do Primeiro-Ministro do Governo

português, responsável pelo combate à

droga; Alexandre Rosa, Coordenador
Nacional da Luta contra a Droga; Chris-

tian Sauter, Secretário de Estado do

Orçamento do Governo francês; Hervé

Mécheri, delegado do Governo francês

na Missão Interministerial de Luta contra
a Droga e as Toxicodependências; e Paul

Lafargue, Perito Nacional em Questões

de Droga junto do Secretariado-Geral

do Primeiro-Ministro francês.

A visita revestiu-se de particular

relevância para o OEDT no período

que antecede as presidências francesa

e portuguesa do Conselho da União

Europeia no ano 2000. 

m 22 de Janeiro, um relatório

preliminar resultante de um

intercâmbio de informações

entre o OEDT e a Europol sobre a droga

sintética 4-MTA ( P - M e t i l t i o a n f e t a m i n a
ou 4-Metiltioanfetamina) foi apresen-

tado ao Grupo Horizontal “Droga” do

Conselho da União Europeia para

consideração.* A Presidência alemã

convidou posteriormente o OEDT a ava-
liar a substância a título do artigo 4º

(avaliação de risco) da Acção Comum de

1997 relativa às Novas Drogas Sintéticas.

A preocupação quanto à 4-MTA f o i
espoletada pelas importantes apreensões

de droga no segundo semestre de 1998

– sobretudo na Bélgica e no Reino Unido

e, em menor medida, nos Países Baixos – bem

como pelo grande número de óbitos presu-
mivelmente imputáveis a essa substância.

As referências na literatura científica à

4 - M TA (cujos comprimidos se deno-

minam ”flat-liners”) parecem sugerir
que exerce um efeito fisiológico similar,

embora possivelmente mais potente,

ao do MDMA (ecstasy).

Ao contrário do MBDB – que foi
submetido em 1998 a uma avaliação

de risco ao abrigo da Acção Comum,

encontrando-se a decisão respeitante

ao seu controlo ainda pendente – as

apreensões de 4-MTA têm sido signi-
ficativas, bem como alarmantes os

efeitos potenciais da droga. O Comité

Científico do OEDT apreciará os riscos

sanitários e sociais do 4-MTA r e g u l a n d o -

-se pelas suas Orientações para a
Avaliação dos Riscos de Novas Drogas

Sintéticas adoptadas em 1998.  

Alain Wallon 

* Nos termos do artigo 3º (intercâmbio de informações)

da Acção Comum de 1997 relativa ao Intercâmbio de

Informações, Avaliação de Risco e Controlo das Novas

Drogas Sintéticas, as informações são recolhidas pelas

Unidades Nacionais da Europol e pelos Pontos Focais

REITOX do OEDT nos 15 Estados-Membros da UE. 
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P residentes Chirac e Sampaio
enaltecem o trabalho do OEDT

Fotografía: J. Marquês

Presidentes Chirac e Sampaio falam à imprensa no OEDT com Georges Estievenart

(à esquerda), José Sócrates (segundo a contar da direita) Franz J. Bindert (à direita).
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OEDT conclui actualmente uma análise completa da literatura sobre

os efeitos do consumo de drogas (lícitas e ilícitas) na condução. Com-
pilada pelo Ponto Focal Nacional irlandês,* a análise examina cerca de

700 publicações científicas.

Apesar de o efeito do álcool na condução ser bem conhecido, como, aliás, o seu

papel nos acidentes de circulação rodoviária, existem muito menos provas no
que se refere a outras drogas. No entanto, em geral, a combinação destas drogas

com álcool pode revelar-se particularmente perigosa.

Infelizmente, os problemas metodológicos obstam não raro a que se chegue a

conclusões palpáveis. Um teste positivo de droga em muitos casos diz muito
pouco acerca da intoxicação no momento da condução (por exemplo, podem

permanecer no corpo, durante semanas, vestígios ténues de cannabis). Ademais,

as deficiências no registo dos dados referentes a acidentes de circ u l a ç ã o

rodoviária não permitem amiúde distinguir os condutores causadores do acidente

das outras vítimas. Além disso, na maioria dos casos relacionados com droga e
condução houve também ingestão de álcool, o que dificulta a avaliação dos

efeitos das outras drogas. Em último lugar, mas não menos importante, os

resultados de estudos experimentais são frequentemente contraditórios e difíceis

de aplicar a situações reais. 

Emergem, todavia, algumas conclusões empíricas. As benzodiazepinas (calmante

lícito) exercem efeitos extremamente fortes na condução depois da ingestão de

álcool e podem ter um alto grau de prevalência nos condutores, sendo

possivelmente uma causa concorrente em 10% dos acidentes rodoviários. Os

estudos existentes sugerem que a heroína e a metadona têm apenas efeitos
ligeiros, podendo mesmo desaparecer por força do consumo regular, e que a

prevalência nos condutores é muito baixa. A cannabis é relativamente

prevalecente, mas o seu efeito na condução é incerto, embora em doses mais

elevadas possa produzir efeitos ténues na atenção e na memória recente. A s

anfetaminas em doses reduzidas não produzem efeitos ou podem talvez mesmo
produzir efeitos positivos e, se bem que o risco aumente quando ingeridas em

doses mais elevadas, são reduzidas as provas de uma relação com acidentes

rodoviários. É necessária mais investigação que explore os prováveis efeitos

debilitantes do ecstasy e de outras drogas sintéticas.

Todos os Estados-Membros da UE nos respectivos Códigos da Estrada dispõem de

um conjunto de prescrições para proibir a condução sob o efeito de substâncias

psicotrópicas além do álcool. No entanto, até à data, a base científica continua a

ser insuficiente

para implementar
med ida s  ma i s

específicas sobre

as outras drogas

que não o álcool. 

Lucas Wiessing

* Para mais informações,

é favor contactar Rosalyn

Moran, Health Research

Board, 73 Lower Baggot

Street, Dublim 2, Irlanda. 

Tel: ++ 353 1 676 1176. 

Fax: ++ 353 1 661 1856. 

E-mail: Rmoran@HRB.ie 
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EDDRA:

Novos ProgressosAnálise da Literatura
Existente sobre Droga e

Condução DDRA, a base de dados

pública do OEDT sobre

iniciativas de redução da

procura de droga na União Euro-
peia está disponivel na sua página

web – http://www.emcdda.org/.

O sistema de informação é alimen-

tado pelos ‘Gestores EDDRA’ nos 15
Pontos Focais Nacionais, responsáveis

pela introdução de dados sobre

projectos de redução da procura no

respectivo país que cumprem certos

critérios de qualidade, operacionais
e científicos.* No fim do ano, espera-

-se que a EDDRA contenha informa-

ção sobre mais de 200 projectos. 

Actualmente, os instrumentos de
investigação e os conteúdos da

E D D R A estão unicamente disponí-

veis em inglês. Está, porém, prevista

uma versão multilíngue (nas 11 línguas

da UE) até o fim do ano para assegurar
melhor acesso aos profissionais que

trabalham nos Estados-Membros da

UE. Espera-se um novo progresso

em Maio de 1999, data em que a

E D D R A passará a incluir dados
sobre projectos transnacionais exe-

cutados no contexto do Programa de

Acção Comunitária para a Prevenção

da Toxicodependência.** No futuro

próximo, o sistema poderá incluir
também projectos levados a efeito

no contexto do Programa Phare da

Comissão Europeia. 

O sistema EDDRA foi concebido
para satisfazer as necessidades de

informação dos profissionais e

decisores envolvidos na organização

e execução das actividades de redu-

ção da procura na UE. O sistema
p r o p o rciona informação sobre a

execução, a base teórica, a metodo-

logia e os resultados de cada pro-

jecto, bem como sobre o processo

de avaliação aplicado.*** A filosofia
que lhe está subjacente é que a

transferência dos conhecimentos e

das melhores práticas entre profis-

sionais só será produtiva se todos

estes elementos forem considerados
em simultâneo. 

* A informação é recolhida pelos Pontos Focais com

base num questionário normalizado.

**  P rog rama da Comis são  Europeia  (DG V – 

Assuntos Sociais).

* ** Paralelamente,  o OEDT es tá a elaborar

orientações para a avaliação de diferentes actividades

de redução da procura de droga e a desenvolver um

Banco de Instrumentos de Avaliação.

E
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Att komma för sent så tidigt som möjligt

Om prevention, ungdomskultur och droger

(Chegar demasiado tarde tão cedo quanto

possível: prevenção, cultura juvenil e droga)

Os cinco países nórdicos (Dinamarca, Finlândia, Islândia,

Noruega e Suécia) têm uma longa tradição de cooperação e

intercâmbio intercultural. Este livro preserva esta tradição ao

examinar a cultura juvenil nórdica como um todo que, conclui,

é em larga medida influenciado pelas tendências internacio-

nais. O livro apresenta padrões de consumo de droga e estra-

tégias de prevenção e a sua interacção com as culturas juvenis.

Assinala também a inexistência de investigação qualitativa

sobre o papel da droga entre grupos de jovens e a neces-

sidade de avaliação das acções de prevenção da droga.

Reconhecendo que a trajectória que leva ao consumo de

droga está tradicionalmente ligada à exclusão social, o livro

concentra-se nos aspectos da cultura juvenil que predispõem

a esse consumo. Afirma que: ‘Estar aberto a ideias novas,

experimentar coisas novas, viajar e explorar são caracte-

rísticas dos jovens e simultaneamente ideais da sociedade

moderna, ideais estes que são facilmente associados a uma

atitude positiva face à droga’. O livro prossegue descre-

vendo o encontro da cultura juvenil e da prevenção como

‘o embate de duas vontades: a da sociedade adulta de

controlar e a dos jovens de serem livres’. 

Publicado por: Conselho Nórdico de Investigação em

matéria de Álcool e Droga (NAD).

Autores: Bengt Svensson, Johanna Svensson, Dolf Tops.

Data: 1998.

Língua: Sueco com resumos em inglês e finlandês.

P r e ç o : 70 FIM / 11,77 EURO (+11 FIM/ 1,85 EURO para

portes de correio e embalagem). 

ISBN: 951-53-1876-9. ISSN: 0358-7024.

Para mais informações, é favor contactar NAD, A n n e k a t u

29 A 23, FIN-00100 Helsínquia, Finlândia. 

Tel: ++ 358 9 694 80 82. Fax: ++ 358 9 694 90 81.

E-mail: nads@kaapeli.fi

O OEDT é responsável pela selecção de materiais para a Biblioteca e pelo texto

apresentado. Todavia, o conteúdo dos livros e as opiniões nele expressas são da

responsabilidade exclusiva dos respectivos autores.

OEDT lançou recentemente um trabalho de

investigação qualitativa, desta vez no campo da
redução da procura de droga, que tem por objectivo

informar os responsáveis políticos e os profissionais dos

trabalhos mais recentes sobre redução da procura, promover

este tipo de investigação e facilitar a implementação de uma

rede de informação entre os investigadores do sector.
Coordenada pelo Conselho Nórdico de Investigação em

matéria de Álcool e Droga (NAD), o projecto complementa o

trabalho de investigação qualitativa do OEDT na área da

epidemiologia lançado em 1996 para analisar os padrões de

consumo de droga. 

O trabalho centrar-se-á em estudos empíricos dos principais

intervenientes, mecanismos, processos, contextos organizativos

e estruturais das intervenções em matéria de redução da

procura. Pretende dar resposta, entre outras, às questões
seguintes: como são as intervenções entendidas pelos seus

grupos-alvo ou clientes? Quais são os objectivos, motivos e incen-

tivos dos que trabalham na área da toxicodependência? De que

forma cooperam os principais intervenientes e serviços? O que

sucede nos diferentes programas de redução da procura? 

Cerca de meia dúzia de participantes de toda a Europa esteve

reunida com a equipa do projecto em Helsínquia, em 17 e 18

de Janeiro, para uma primeira sessão informal, que definiu o

objectivo do estudo e examinou métodos de recolha de dados.
Será consequentemente solicitado aos peritos nacionais que

recolham informação obedecendo a orientações específicas. 

O estudo produzirá uma bibliografia anotada, um inventário de

investigadores e projectos e uma síntese das principais
conclusões da investigação a publicar no fim do ano em

h t t p : / / w w w. q e d . o rg.uk/. Os resultados do estudo serão

apresentados num seminário do OEDT a realizar em Lisboa, de

7 a 9 de Outubro de 1999.

Margareta Nilson

Os investi gadores interessados em contribuir para o estudo deverão contactar: 

Pia Rosenqvist, NAD, Annekatu 29 A 23, FIN-00100 Helsínquia, Finlândia.

Tel: ++ 358 9 694 80 82. Fax: ++ 358 9 694 90 81. E-mail: nads@kaapeli.fi

O

Investigação
Qualitativa

no Campo da Redução da Procura



elhorar a comparabilidade dos dados é
uma das tarefas principais do OEDT.

Assim, o Observatório tem trabalhado

com especialistas científicos e parceiros de vários

Pontos Focais Nacionais (PFN) para desenvolver

cinco indicadores epidemiológicos fundamentais
sobre a prevalência e as consequências sanitárias do

consumo de droga.* Na reunião de Outubro de

1998, o Conselho de Administ ração do OEDT

adoptou um documento importante sobre o papel e

o financiamento dos PFN que incumbia os Estados-
-Membros de aplicarem estes indicadores e definia a

forma de facilitar a execução gradual como uma

função permanente do PFN a partir de 1999.** 

Embora a natureza dos padrões a aplicar varie em
função do indicador, cada padrão incluirá um

conjunto de dados centrais, definições e orientações

metodológicas para recolha, análise e notificação 

dos dados. 

Porque as estruturas para a recolha dos dados sobre

cada indicador diferem entre Estados-Membros e

p o rque os PFN também variam consideravelmente

em termos de capacidade e potencial para influen-

ciarem a aplicação dos padrões, a primeira tarefa de
cada PFN consistirá em identificar metas realistas e

planos de trabalho concretos para atingir gradual-

mente estes objectivos. Será importante não só que o

PFN estabeleça grupos de referência nacionais de

p a rceiros e especialistas para levar por diante o
trabalho sobre indicadores individuais, mas também

que as autoridades nacionais demonstrem o seu

empenhamento neste repto aumentando o apoio

político e institucional. 

Pese embora o optimismo do Observatório, a

comparabilidade em toda a UE não será rápida nem

isenta de dificuldades. É essencial que a melhoria da

comparabilidade dos dados estatísticos seja

acompanhada de medidas tendentes a assegurar a
qualidade (incluindo formação) e a interpretar e

entender os dados no contexto nacional e local. 

Richard Hartnoll

* Os cinco indicadores fundamentais referem-se a: procura de tratamento por

parte dos consumidores de droga; mortes relacionadas com a droga e

mortalidade dos consumidores de droga; incidência das doenças infecciosas

entre consumidores de droga por via intravenosa (HIV, SIDA, hepatite B e C);

comparabilidade de inquéritos à população em geral;  e comparabilidade de

estimativas da prevalência do consumo problemático de droga.

** Ver DrugNet Europe Nº 14.

M

Harmonização

Gradual dos 

Indicadores

Epidemiológicos

Fundamentais

extensão e o padrão de consumo de diferentes drogas na
população em geral, as características e o comportamento

dos consumidores e as atitudes dos diferentes segmentos da

população face ao fenómeno proporcionam a matéria-prima

essencial para avaliar a situação da droga e orientar as respostas. 

As sondagens de opinião à população em geral são um meio

essencial de obter esta informação, já que se baseiam nas indicações

dos próprios entrevistados. Deverão, no entanto, ser complementadas

por outras estratégias, especialmente no que se refere a novas

tendências ou a padrões de consumo mais problemáticos.

Nos últimos anos, foram levadas a efeito sondagens de opinião à

população nacional sobre o consumo de droga em 10 Estados-

-Membros da UE. A análise comparativa transnacional dos resultados

dos inquéritos contribuirá agora para identificar e entender os padrões
de consumo de droga e formular políticas de luta contra a droga exami-

nando as semelhanças e diferenças entre países. Tal análise é, porém,

difícil devido às diferenças sociais e culturais no consumo de droga e

às divergências nos métodos e nos instrumentos de recolha de dados.

O OEDT está actualmente a desenvolver instrumentos e metodologias

normalizados para as sondagens de opinião à população em geral

sobre droga em toda a UE. Em 1996, lançou um projecto – reunindo
importantes especialistas dos Estados-Membros – que visa produzir

uma série de elementos centrais comuns, formatos de apresentação

dos dados e projectos de orientações para as sondagens de opinião à

população. Em 1998, este grupo de trabalho começou a testar um

‘modelo de questionário do OEDT’em vários países da UE, alargou a
gama de temas e examinou as orientações metodológicas à luz dos

resultados de uma análise preliminar comum de inquéritos nacionais

em vários países da UE. Um projecto paralelo do OEDT avalia os

efeitos potenciais de diferentes métodos de recolha de dados sobre a

prevalência do consumo de droga auto-indicado nas sondagens de
opinião à população em geral na UE (questionários enviados por

correio, entrevistas telefónicas, etc.). 

As tarefas do grupo de trabalho e do projecto paralelo estarão

cumpridas nos próximos meses. As conclusões constituirão a base de
uma futura publicação que examine as orientações para as sondagens

de opinião à população sobre o consumo de droga na Europa.

Julian Vicente

O OEDT e o Consumo de Droga 

na População em Geral

A



m 11 de Fevereiro, no início

de uma visita de estudo de
dois dias a Portugal, Christa

Nickels, Coordenadora Nacional da

Luta contra a Droga na Alemanha e

Subsecretária Parlamentar para a

Saúde, visitou o OEDT. Exercendo a
Alemanha actualmente a presidência

do Conselho Europeu, o objectivo da

visita era recolher informação sobre

o problema da droga na Europa, em

geral, e em Portugal, em especial. 

Interessavam-lhe sobretudo o tra-

balho do Observatório sobre infor-

mação comparável em toda a União

Europeia e a forma como a informa-
ção recolhida a nível local e regional

é usada para traçar um panorama

europeu completo da situação da

E

o contexto da visita de tra-

balho do OEDT ao PNUCID

em Janeiro, um tema que se

afigurou de particular interesse – para

o OEDT e para o PNUCID – foi a
forma como se desenvolvem os mer-

cados de drogas ilícitas e os factores

que concorrem para a sua evolução a

nível europeu e mundial. O Observa-

tório foi consultado sobre o eventual
lançamento de um projecto de inves-

tigação qualitativa neste campo com-

plexo e negligenciado.

Os debates com os investigadores do
PNUCID foram complementados por

uma exposição feita pelos elementos do

OEDT sobre o estudo dos merc a d o s

locais de drogas ilícitas, com particular

referência à metodologia qualitativa.
O tema despertou grande interesse e

foi alvo de amplo debate. 

Na área da epidemiologia, o OEDT

espera iniciar em 1999 estudos-piloto
sobre os mercados de drogas ilícitas em

dois locais da União Europeia como

parte do seu programa de investigação

mais vasto. Outro estudo será iniciado

no ano 2000 com a possibilidade de dois
estudos paralelos na Europa Central e

Oriental. Entretanto, o PNUCID lançará

uma série de estudos em vários locais

fora da Europa. Espera-se que estas ini-

ciativas se revelem mutuamente vanta-
josas em termos de intercâmbio de conhe-

cimentos, experiências e resultados.

Roger Lewis

5

os últimos dois anos, o Pro-

grama das Nações Unidas

para Controlo Internacional
da Droga (PNUCID) e o OEDT têm

vindo gradualmente a reforçar o mútuo

conhecimento e colaboração. Na

sequência da assinatura de um Memo-

rando de Acordo entre os dois organis-
mos em Março de 1998, os dois direc-

tores, em reunião realizada no fim do

ano, consideraram ter chegado o

momento ideal para um intercâmbio

de pessoal mais concreto e directo. 

Em 19 de Janeiro de 1999, o Director do

O E D T, Georges Estievenart, acompa-

nhado de funcionários dos sectores da

N

N

OEDT e PNUCID: 

Oportunidades de

Investigação Comum

OEDT e PNUCID

estreitam relações

Coordenadora da Luta contra a Droga na

Alemanha visita o OEDT

epidemiologia, redução da procura,

drogas sintéticas e controlo jurisdicio-

nal, reuniu-se em Viena com o Director

do PNUCID, Pino Arlacchi, outros fun-

cionários superiores do PNUCID e o
Director do Ponto Focal Nacional aus-

tríaco.* A reunião identificou áreas de

colaboração futura e centrou-se em três

temas de interesse comum: avaliação da

situação do consumo de droga e respec-
tivas consequências; identificação 

de estratégias eficazes para redução 

da procura de droga; e sistemas de

controlo jurisdicional. 

No tocante à avaliação da situação do

consumo de droga, a reunião decidiu

lançar actividades comuns, tais como:

apoio mútuo ao desenvolvimento e

aplicação de indicadores fundamentais;
o rganização de reuniões conjuntas

sobre epidemiologia; apoio às activi-

dades epidemiológicas nos Países da

Europa Central e Oriental (PECO); e

racionalização da transmissão de
informações dos Estados-Membros da

UE para o PNUCID e o OEDT. 

No intuito de localizar e promover estra-

tégias eficazes para redução da procura,
a reunião concordou que a cooperação

entre as duas organizações deveria abrir

a base de dados EDDRA do OEDT aos

projectos financiados pelo PNUCID;

facilitar as relações entre as redes de
prevenção local na UE e nos PECO; e

elaborar estudos sobre alternativas à

prisão. Foi ainda aprovado o apoio

mútuo para avaliar a viabilidade de

criar uma base de dados jurídicos. A s
reuniões a realizar ao longo do ano e

os contactos permanentes acompa-

nharão as orientações decididas.

Juana Tomás

* Ver DrugNet Europe Nº 15.

O OEDT E OS

S E U S

PA R C E I R O S

droga. A sobreposição entre o con-

sumo de drogas lícitas e ilícitas tam-

bém foi debatida no contexto do
mandato gera l  do Observatório. 

Os visitantes frisaram a necessidade

de manter a independência cientí-

fica do Observatório relativamente
aos organismos responsáveis pela

imposição da lei.  Por  últ imo, a 

Senhora Nickels fez notar como o

t r abalho do Observatório era de

grande interesse e merecimento para
os responsáveis políticos e congratu-

lou-se com este ensejo de conhecer

as suas actividades.



Novo! Projecto sobre

Actividades de

Redução da Procura 

no Campo das Drogas

Sintéticas

grupo de avaliação do Projecto

Phare de Assistência Técnica

para a Redução da Procura de

Droga apresentou recentemente o seu
segundo relatório que cobre o segundo

semestre de 1998.* O relatório afirma

que, enquanto a primeira fase do pro-

jecto (Janeiro a Junho de 1998) foi princi-

palmente consagrada ao planeamento,
a segunda (Julho a Dezembro de 1998)

assistiu ao início da execução de quatro

projectos sub-regionais (redução de

danos, tratamento ambulatório, serviços

de prevenção na comunidade e educa-
ção inovadora sobre droga) e de várias

actividades de apoio. Durante a se-

gunda fase, todos os projectos sub-

-regionais organizaram seminários temá-

ticos e lançaram actividades de inves-
tigação, enquanto as equipas nacionais

e sub-regionais se reuniram frequen-

temente para examinar a marcha dos

diferentes projectos. 

O grupo de avaliação – no qual o OEDT

participa – conclui que as actividades

acima referidas contribuíram significati-

vamente para a realização de três objec-

tivos principais: consolidação da rede;
desenvolvimento político; e estratégico e

criação de capacidades. O relatório ter-

mina com recomendações em matéria

de gestão de projecto, deliberação,

informação e comunicação e formação.

Margareta Nilson

* Para obter um exemplar do relatório de avaliação, é favor

contactar Stefan Loos, European Centre for Social Welfare

Policy and Research, Berggasse 17, A-1090 Viena, Áustria.

Tel: ++ 43 1 319 450 522. Fax: ++ 43 1 319 450 519. 

E-mail: Loos@euro.centre.org/. O Projecto Phare de

Assistência Técnica para a Redução da Procura de Droga

visa reforçar as estratégias de redução da procura de droga

nos 13 países associados Phare; aumentar a sua repercussão

na prevenção e redução de danos; e harmonizá-las com as

estratégias prevalecentes nos países da União Europeia. 

O Seminário Final sobre Sistemas de Informação no

domínio da Droga no âmbito do Programa Phare

decorreu nas instalações do OEDT, de 15 a 16 de

Fevereiro, em Lisboa. Para mais informações sobre os

resultados do seminário, é f avor contactar Ann

Mennens, Project Co-ordinator, eesv MSDP, Prin-

shendrik Laan, 23, 1075 AZ Amsterdão, Países Baixos.

Tel: ++ 31 20 675 0415. Fax: ++ 31 20 675 6986.

15ª reunião do Conselho
de Administração do OEDT

teve lugar em Lisboa, em

14 e 15 de Janeiro. Como é habitual

no início de cada ano, o Conselho

examinou o orçamento, o Programa
de Trabalho anual e o Relatório Geral

de Actividades do ano anterior.

Também foi evocada a participação

do Observatório no Projeto Phare

sobre Sistemas de Informação no
d om ín io  d a  D r o ga  ( S I D )  d a

Comissão Europeia.

O Programa de Trabalho de 1999

foi adoptado por unanimidade pelo
Conselho, bem como o R e l a t ó r i o

Geral de A c t i v i d a d e s de 1998 na nova

versão mais sintética. No contexto do

Programa Phare (Projeto SID), o OEDT

foi exortado a ser mais activo nos
Países da Europa Central e Oriental,

tendo sido recomendada uma cola-

boração directa entre o Observa-

tório e a Comissão Europeia sobre a

questão. Prevê-se que o Conselho
de Administração tome uma decisão

sobre um procedimento formal 

para essa colaboração na próxima 

reunião, em 1 e 2 de Julho. A f a s e

anterior do Projeto Phare sobre SID,

a cargo de uma empresa privada,
chegará ao seu termo em Março. 

Por fim, no que se refere à A c ç ã o

Comum de 1997 relativa às Novas

Drogas Sintéticas, o Conselho aplau-
diu a colaboração do Observatório

e da Europol sobre intercâmbio de

informação relacionada com a

primeira situação de teste envol-

vendo a droga MBDB. Recomendou
também a continuação das discussões

entre o Observatório e o Grupo

Pompidou do Conselho da Europa

com vista a fixar os principais

objectivos de um Memorando de
Acordo entre os dois org a n i s m o s .

Cornelia Faßbender 

A

m Janeiro de 1999, o OEDT ini-
ciou um estudo complementar

do seu projecto existente sobre

actividades de redução da procura rela-

cionadas com novas drogas sintéticas.*

Este novo estudo tem como objectivo
actualizar o compêndio de 1997 das acti-

vidades inovadoras orientadas para as

drogas sintéticas, aquilatar em que me-

dida os novos projectos desta área estão

a ser avaliados e os resultados difundidos
e incluir os programas elegíveis na base

de dados EDDRA. O coordenador do

projecto, o Sozialpädagogisches Institut
(SPI), com sede em Berlim, utilizará a 

já existente ‘Rave Network’ de inves-

tigadores em cidades europeias para

consumar tais planos. Os projectos

europeus interessados em participar no
estudo e em integrar o novo compêndio

do OEDT de projectos sobre actividades

de redução da procura relacionados

com drogas sintéticas deverão contactar

Gregor Burkhart através do seguinte 
e-mail: gregor.burkhart@OEDT.org/.

Gregor Burkhart

* O estudo de 1996 do OEDT sobre actividades de redução

da procura relacionadas com novas drogas sintéticas foi

adaptado em 1997 para publicação como New Trends in

Synthetic Drugs in the European Union: Epidemiology and

Demand Reduction Responses (Novas Tendências das

Drogas Sintéticas na União Europeia: Epidemiologia e

Respostas à Redução da Procura), Insights Series Nº 1,

OEDT (Lisboa: OEDT, 1997). Ver na página 7 as instruções

para a encomenda de exemplares.

E

ORGÃOS ESTATUTÁRIOS DO OEDT

Conselho de Administração

O

Projecto Phare
de Assistência
Técnica para a

Redução da
P rocura de Dro g a
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erá escusado dizer que dife-

rentes legislações sobre droga

em diferentes países implicam
penas variáveis para os mesmos delitos

relacionados com droga. No entanto,

encontram-se amiúde semelhanças em

vários conceitos básicos. Por exemplo,

assumida a posição de princípio de
que o autor da infracção relacionada

com a droga é um doente (toxicode-

pendência) e não um criminoso, os

sistemas jurídicos, diferentes embora,

aplicam a legislação com um mesmo
fim: curar o toxicodependente e puni-lo

apenas em casos específicos.

Enquanto na Itália há uma distinção

entre a posse de droga ‘para uso pes-
s o a l ’ e os delitos passíveis de punição

tais como a posse de droga para tráfico,

venda, importação ou cedência (i.e.

uso destinatário é o importante), na

Áustria e Alemanha é a quantidade da
substância que determina se as penas

são impostas, e não o uso destinatário.

Na Itália, as medidas tomadas por

posse de droga ‘para uso pessoal’ n ã o
dependem de uma quantidade estabe-

lecida de uma dada substância. Com

efeito, em 1993, um referendo em Itália

eliminou da legislação o conceito de

‘pequena dose diária’ e decidiu que a
posse de droga, quando destinada a

‘uso pessoal’, resultaria em sanções

administrativas, independentemente das

quantidades confiscadas. 

No entanto, na Áustria e na Alemanha, o

conceito e a definição de ‘pequena quan-

t i d a d e ’ são fundamentais para a imposição

de pena ou não. Na Áustria, a ‘grande

q u a n t i d a d e ’ está estabelecida em decreto,
ao passo que a ‘pequena quantidade’ c a b e

à jurisprudência. Na Alemanha, a defini-

ção do conceito de ‘pequena’ e ‘grande’

quantidade compete aos tribunais judiciais.

Uma análise das decisões judiciais e da

doutrina jurídica na Itália revela uma

base jurisprudencial comum, onde uma

série de critérios concorrem para

d i s t i nguir a posse ‘para uso pessoal’ d e
outras actividades criminosas. Estes

critérios incluem: o nível de toxico-

dependência; o modo como a droga é

conservada; o grau de pureza da

substância; e a quantidade possuída.
Fica ao critério do magistrado do

Ministério Público determinar se a

droga apreendida se destinava a outros

fins que não o ‘uso pessoal’ ( Tr i b u n a l

de Recurso, Turim, 15.05.94). 

Na Áustria, não há em teoria qualquer

diferença entre posse ‘para uso pessoal’

e ‘para fornecimento’ (ambas são pena-

lizadas), dificultando a comparação
com a legislação italiana, onde há uma

distinção clara. Contudo, na prática,

quando se trata da imposição da lei,

existem elementos comuns. Na Áustria,

o processo é suspenso nos casos de
posse de ‘uma pequena quantidade de

droga para uso pessoal’ (Art. 35º, nº 2)

e, no caso da cannabis, a não instau-

ração é quase automática (Acórdãos do

STJ austríaco, LSK 197/99 SSt.58/22).

Na legislação austríaca, o conceito da

‘pequena quantidade’ é apreciado 

caso a caso consoante: o tipo e a pure-

za da droga; as circunstâncias do caso;
o nível de toxicodependência; e as

necessidades patológicas da pessoa.

Uma situação similar ocorre na ordem

jurídica alemã quando a legislação

federal fala de ‘pequena quantidade’
sem a definir. Notam-se ligeiras dife-

renças entre os tribunais dos diferentes

Estados federados.

Os três sistemas legislativos acima
descritos, apesar de muito diferentes

em teoria, revelam uma série de

semelhanças na aplicação concreta da

lei. Importa acentuar aqui o conceito

do toxicodependente primordialmente
como pessoa a curar e a punir apenas

em casos extremos.

S
• 1998 General Report of

A c t i v i t i e s (nas versões inglesa,

francesa e alemã) (Relatório

Geral de Actividades – 1998)

Em breve:

• Guidelines for the Risk

Assessment of New Synthetic

Drugs (versão inglesa) (Orienta-

ções para a Avaliação de Risco

de Novas Drogas Sintéticas)
• Conference proceedings:

Euro-Ibero American Seminar

on Co -oper a t i on  in  D rug s  

and Drug Addiction Policies

(nas versões inglesa, espanhola
e portuguesa) (Acta do Semi-

nário Euro-Ibero-Americano

sobre a Cooperação nas Polí-

ticas sobre Droga e as To x i c o -

dependências)
• Outreach work among drug

users in Europe: concepts, practice

and terminology, OEDT, Série

Insights Nº 2. (Trabalho de pre-

venção no terreno entre os toxi-
codependentes  na Europa:

conceitos, prática e terminologia)

Para mai s informações sobre qualquer

publicação do OEDT e instruções para a enco-

menda de exemplares, é favor consultar o 

web-site do OEDT em :

h t t p : / / w w w. e m c d d a . o r g / h t m l / p u b l i c a t i o n s . h t m l .

PUBLICAÇÕES

DO OEDT

Novas Publicações:

Nos três países considerados, a apli-

cação de uma medida não tem exclusi-

vamente por base a determinação

numérica da quant idade de uma

substância, mas é calculada individual-
mente. É patente que a posse de pe-

quenas quantidades de droga para uso

pessoal só muito raramente resulta na

imposição de sanções penais.

O relatório pode ser solicitado ao OEDT através do e-mail

seguinte: Danilo.Ballotta@emcdda.org

Baseado num relatório comparativo sobre a Itália,

Áustria e Alemanha por Daniele Armand Ugon

Delegação Local do Governo Nacional em Bolzano, Itália.
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Ponto Focal CE situa-se no
Secretariado-Geral da Comis-

são Europeia e está depen-

dente da Direcção de Cooperação 

no domínio da Justiça e dos Assuntos

In ternos. Também conhecido por 
‘Unidade Droga’ da Comissão,  é

responsável pela coordenação de todas

as actividades relacionadas com a

droga na Comissão Europeia.

Compete ao Ponto Focal CE, entre ou-

tras tarefas, fornecer ao OEDT e à sua

rede informações pertinentes da Comis-

são Europeia (por exemplo, programas

comunitários, fontes de financiamento,
etc.) e melhorar os elos de ligação en-

tre as actividades do OEDT e as inicia-

tivas comunitárias relevantes em áreas

tais como prevenção, formação e inves-

tigação. O Ponto Focal também presta
informação actualizada ao OEDT sobre

as mais recentes actividades políticas

lançadas pela UE no campo da droga,

actividade essa que é crucial para que

as iniciativas coordenadas pelos
Estados-Membros ou pela CE atinjam

resultados palpáveis. 

Como membro da REITOX, o Ponto

Focal participa nas reuniões regulares
da rede, em Lisboa. Difere dos centros

nacionais, no entanto, porque não lhe é

exigido que contribua para a harmoni-

zação da recolha de dados a nível da

União Europeia. 

O
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Calendário do OEDT

3 de Março –

11–12 de Março – 

15 de Março – 

15–16 de Março – 

22–23 de Março – 

26 de Março – 

Participação do OEDT

10–12 de Março – 

12 de Março – 

15 de Março –

20–25 de Março – ª

29–31 de Março –

12–13 de Abril – 

19–21 de Abril – 

19–21 de Abril – 

21 de Abril – 

9–12 de Maio –

Reuniões da UE Seleccionadas

10 de Março – 

16 de Abril –

Em colaboração com outros serviços da

Comissão relacionados com a droga, o
Ponto Focal CE criou uma base de

dados documental CE–REITOX, que

contém informação em quatro domí-

nios relacionadas com a droga: diplo-

mas legais da UE; projectos e estudos
financiados pela UE; literatura ”cinzenta”;

e redes humanas da CE. Actualmente, a

base de dados contém mais de uma

centena de referências a importantes

diplomas da UE bem como a projectos
financiados por diferentes rubricas

orçamentais relacionadas com a droga

entre 1996 e 1998. A secção consagrada

à literatura ”cinzenta” contém mais de

uma centena de verbetes bibliográficos,
enquanto os dados nas redes humanas

da CE incluem informação sobre as

pessoas que se ocupam de problemas

relacionados com a droga na UE.

O bom funcionamento da base de

dados deve-se à cooperação dos 16

funcionários responsáveis pela infor-

mação sobre droga na Comissão. São

designados pelas respectivas Direcções-
-Gerais como responsáveis pela intro-

dução na base de dados das informa-

ções disponíveis nas unidades a que

pertencem. Na sequência de uma

decisão recente de abrir esta base de
dados ao público, o Ponto Focal está

agora colocá-la na Internet. 

Timo Jetsu

Para mais informações, é favor contactar Timo Jetsu,

A d m i n i s t r a d o r , Comissão Europeia, Secretariado-Geral,

Pon to  Focal CE (Nerv 9 – 7/26A), Direcção de

Cooperação no  domínio da Justiça e dos Assuntos

Internos, Rue de la Loi 200, B-1049 Bruxelas, Bélgica.

Tel: ++ 32 2 2995784. Fax: ++ 32 2 2953205.

E-mail: timo.jetsu@sg.cec.be  

Breve perspectiva sobre 

um Ponto Focal REITOX

Comissão Europeia

ma ‘Reunião Agregada’ da REITOX, com a participação do Depar-

tamento de Coordenação da REITOX no OEDT e dos Pontos Focais

Nacionais da Bélgica, Espanha e Reino Unido, foi organizada pelo
Ponto Focal espanhol em 4 de Fevereiro, em Madrid. O objectivo da reunião

era trocar pontos de vista sobre como responder a: diferentes identidades

culturais; comunidades autónomas; e à diversidade local linguística; bem

como a parlamentos nacionais e regionais e respectivas estruturas verticais.

A despeito da grande diferença dos ambientes nacionais, os Pontos Focais

apontaram problemas semelhantes. Como fontes de informação nacional,

uma das solicitações comuns incidiu em definições e critérios explícitos que

clarificassem as perspectivas locais. Os circuitos de contra-reacção e de

difusão foram apreciados como meios essenciais para motivar as redes naci-
onais sempre que fosse necessário fazer compreender às fontes locais a utili-

dade e o valor de dados precisos. Redes motivadas e a funcionar consensual-

mente foram consideradas de longe bem mais interessantes do que serviços

fragmentados cuja resposta é dada unicamente por obrigação estatutária.

Roger Lewis 

U

REUNIÃO AGREGADA DA REITOX


